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    Não há limites quando o amor, o carinho, o respeito e a educação são as bases das relações. Aos meus queridos e amados pais, Hilda de Souza Reis e Romeu dos Reis, meus eternos agradecimentos.




    Vocês!




    Meus heróis.


  




  

    À Minha Família, grato pela atenção, paciência e compreensão.




    Aos escritores, professores, historiadores, sociólogos, antropólogos e demais outros, que foram as fontes de consulta e inspiração, conforme citado na bibliografia, meus agradecimentos.




    “Educar para a vida, e perpetuar a paz duradoura.”


  




  

    Os personagens e as situações desta obra são reais apenas no universo da ficção; não se referem a pessoas e fatos concretos, e não emitem opiniões sobre elas.


  




  

    EPÍGRAFE




    “Quem é diferente de alguém diante de acontecimentos que assolam o planeta, acontecimentos que não tem preferência por etnia atingem o branco, o amarelo, o negro, seja que cor for, não importa o sexo, a ideologia, a religião, a classe social, simplesmente acontece, e atingem a todos de forma igual, mesmo assim continuamos arrogantes, petulantes como se tais eventos nunca fossem acontecer conosco”.




    Às vezes, às vezes até imagino que nós nos esquecemos de que estamos na Mesma Nau!


  




  

    PREFÁCIO




    Caro leitor!




    Tenho a honra de lhe apresentar uma comovente história inspirada em fatos reais, uma história enigmática em formato de um drama ambientado.




    Ao longo da leitura, algumas pistas próprias da narrativa e contextualizadas no texto irão facilitar para que você possa decifrar as mensagens intrínsecas apresentadas na obra “Eu e Minha Cor! pois acreditem! nós ainda estamos aqui em pequenos fragmentos de memórias”




    Diante dessa premissa, ao longo, durante e após a leitura será possível descortinar a você caro leitor, com certeza e objetividade, do quão importante se faz necessário a oferta de educação pública de qualidade em todos os níveis e idades, resolvendo a exclusão social e os baixos índices de IDH, que tanto comprometem o desenvolvimento social do Brasil, principalmente quando a cor da pele importa.




    Talvez você não consiga entender ou não queira discutir essas questões, porém, com certeza, à medida que você mergulhar na leitura do texto, participará de uma grande batalha, uma luta na qual se empenham os personagens desta narrativa ao enfrentarem o destino com suas complexas armadilhas, e os aterrorizantes e insondáveis mistérios da dor e sofrimento, do viver sobre as constantes ameaças e incertezas na eterna busca do equilíbrio das relações humanas, e da liberdade do viver em paz e harmonia, mesmo tendo uma cor de pele diferente.




    A Comovente história contada em diálogos, textos e relatada por um narrador que desenvolve toda a trama, ora como narrador personagem, ora como narrador observador, ora como narrador onisciente descreve e confronta as experiências positivas e negativas, dando voz e corpo aos personagens no desenvolvimento da trama, sempre procurando obsessivamente uma maneira vitoriosa de viver a essência do cotidiano diário, tentando se safar das armadilhas midiáticas incrustadas em falsas promessas, conduzindo-se pelos bons exemplos oriundos de outras fontes, pessoas ou referências, ao perceber que a nau da vida humana vai seguir em frente independente das atribulações e riscos. Esta é uma obra adaptada da vida real para o tipo literário, uma dramaturgia desenvolvida a partir de fatos reais, observando dentro do possível a cronologia dos acontecimentos.




    Para uma melhor compreensão, no desenrolar da história, alguns capítulos se caracterizam pelo gênero dramático e outros capítulos pelo gênero narrativo, com valorização da objetividade dos fatos, tratados com impessoalidade pelo autor, que através de um olhar crítico, foca todos os esforços no sentido de desenvolver a história a partir de um viés educativo. Assim, evidenciando a vida diante dos contrastes das práticas educativas e suas virtudes no conceito de educar para os enfrentamentos dos desafios de se ter uma cor de pele diferente, uma pele negra, que no imaginário popular desperta todos os tipos de preconceitos, inclusive o racismo, uma das formas mais cruéis de se evidenciar o “Imaginário Popular”.




    Como o preconceito e a ignorância sempre caminham de mãos dadas, esses dois sentimentos se unem em um juízo de valor baseado em suposições rasas e desprovida de conexões com a realidade dos fatos, criando-se estereótipos, dando asas às ideias preconcebidas que vicejam em ambientes onde não existem informações, diálogos abertos, arejados e transparentes, preponderando a violência em todas as suas diversidades, como forma de externar o preconceito Racial já preconcebido.




    O desenvolvimento da obra e os acontecimentos narrados se desenvolvem durante o período dos conflitos geopolítico e ideológico entre as duas principais potências mundiais, Estados Unidos/EUA e União Soviética/URSS, denominado de período da Guerra Fria, criando-se uma situação de instabilidade entre essas potências e afetando de alguma forma a grande maioria dos outros países.




    Os acontecimentos são narrados obedecendo a uma sequência cronológica de narrativas discursivas e dialogais, trazendo ao leitor em cada tópico abordado a realidade dos fatos e dos acontecimentos que ensejaram discorrer sobre um assunto tão importante, compreendendo os períodos entre o início da década de 60 até meados da década de 80. Desse modo, trazendo à tona os efeitos colaterais dos desgovernos na vida destas pessoas, que vivenciaram esse período marcante da história Brasileira da quarta república, também conhecida como república populista iniciada em 1946 com a posse de Eurico Gaspar Dutra e finalizada no ano 1964 com o golpe civil-militar, que marcou a ditadura militar no Brasil.




    Há que se lembrar de que a instabilidade geopolítica mundial existente entre as duas principais potências sujeitou aos países, que se encontravam em fase de desenvolvimento, ficarem submisso às políticas externas de interesses dessas potências mundiais, que de maneira direta ou indireta seduzem os países em fase do desenvolvimento na sua organização e estruturação econômica, tanto social, quanto política, encontrando-se dentre estes países, o Estado Brasileiro.




    Foi um período marcado por violentos embates entre as principais forças políticas instituídas no Brasil, marcado pelas disputas ideológicas entre capitalistas e socialistas, que se digladiavam entre si, tumultuando as políticas públicas de estado e criando incertezas a nível nacional. Enquanto isso acontecia, o povo sofria com a falta de infraestruturas básicas, políticas públicas e sociais, com os preços de itens básicos e necessários em valores estratosféricos, tendo ainda como pano de fundo o descaso e a total apatia do Estado para com a população mais carente, impactando diretamente a parcela da população que mais dependia de políticas públicas focadas em resolver os quesitos segurança, educação, saúde e recomposição do poder de compra dos salários-mínimos vigentes no país durante o período em questão.




    São lembranças e memórias, às vezes rebuscadas, visando a possibilitar que o leitor tenha um novo olhar, possa perceber e sentir os efeitos maléficos e catastróficos que as diferentes formas de preconceitos provocam nas vidas das pessoas, expondo-as, em alguns casos, ao sentimento de incredulidade, impactando de forma direta o pleno desenvolvimento das pessoas expostas a este comportamento cruel e desmesurado.




    Esta obra visa expor a realidade dos acontecimentos vivido por essas pessoas, permitindo ao leitor descobrir as facetas de multicores da intolerância, do preconceito, suas causas e efeitos, instigando o leitor a uma profunda reflexão sobre a continuidade do educar para a vida, para a aceitação e para preparação aos enfrentamentos dos desafios e das nuances cotidianas a que todos nós nos encontramos expostos, principalmente os mais vulneráveis.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    É simplesmente dolorido, e em alguns momentos da história, chega a ser nostálgico discorrer sobre um tema tão real, presente e dolorido, que tanto machuca e macula a história de um povo.




    Imagine uma família em situação de extrema pobreza, tendo que vivenciar e se expor diariamente às ações violentas e preconceituosas praticadas por agentes públicos e/ou pessoas do povo, que se aproveitando do anarquismo organizacional das parcas políticas públicas de estado em suas concepções sociais, ignoram essas famílias, deixando-as viverem ao limbo, às margens da miséria.




    Há que se observar que a partir de meados da década de 60 até o final da década de 80, as concepções originais das políticas sociais dos governos anteriores, que corrigiam o valor de compra do salário-mínimo, foram violadas, reduzindo drasticamente o valor de compra das pessoas assalariadas, levando muitas famílias à pobreza extrema. Durante todo período, o ambiente de repressão política e de sufocamento das reivindicações trabalhistas praticadas pelo Estado favoreceu o arrocho salarial, ao aplicar um modelo concentrador de renda, que na contrapartida dilapidou o valor de compra do salário-mínimo, em que os índices de correções dos salários-mínimos praticados na época não correspondiam às perdas inflacionárias do período em curso. Ou seja, impactando diretamente na renda das famílias, reduzindo de sobremaneira o poder de compra dos itens básicos da cesta básica de alimentos das famílias assalariadas.




    O decreto lei nº 399 de 1938, que instituiu o salário-mínimo e garantia o valor de compra da cesta básica, obrigava que o governo mantivesse alguns produtos subsidiados ou oferecidos a preços mais acessíveis, cujo intuito era o de garantir que a classe trabalhadora com renda mais baixa pudesse adquirir a cesta, que no período que antecede ao ano de 1964, custava em torno de 30% do salário-mínimo vigente.




    É importante salientar que a política salarial, durante todo o período da ditadura militar, foi de arrocho salarial. Uma escolha deliberadamente assumida pelo regime militar, cujo objetivo era o de explorar a força de trabalho e aumentar os lucros dos capitalistas.




    Entre 1964 e 1985, o salário mínimo perdeu 50% do seu valor real de compra, basta lembrar que em 1965 era necessário trabalhar 95 minutos para se comprar 1,0 Kg de pão, já em 1969 para se comprar este mesmo 1,0 kg de pão era necessário trabalhar 199 minutos. O salário-mínimo em 1964 era de 2.142,00 cruzeiros e, em 1974, seu valor era de 1.247,00 cruzeiros, alçando o Brasil ao posto de um dos países mais desiguais do mundo.




    Durante o período da Ditadura Militar, não houve políticas de transferência de renda, o que possibilitou que muitas famílias fossem diretamente empurradas para a miserabilidade extrema, por incrível que pareça grande parte dessa camada da população brasileira era composta de pessoas da etnia negra.




    É Importante que nós lembremos que desde o fim do período da escravidão no Brasil, a campanha abolicionista, ao final do século XIX, mobilizou vastos setores da sociedade Brasileira, no entanto, passado o 13 de maio de 1888, as pessoas negras foram abandonadas à própria sorte, sem a realização de reformas institucionais que os integrassem socialmente à vida civil, por trás disso, havia um projeto de modernização conservadora que não tocou no regime do latifúndio e exacerbou o racismo como forma de discriminação.




    A campanha que culminou com a abolição da escravidão, em 13 de maio de 1888, foi a primeira manifestação coletiva a mobilizar pessoas e a encontrar adeptos em todas as camadas sociais brasileiras.




    No entanto, após a assinatura da Lei Áurea, pondo fim a escravatura e a libertação dos escravos, não houve uma orientação destinada a integrar os negros às novas regras de uma sociedade baseada no trabalho assalariado. O Estado e todos os poderes instituídos da época praticaram uma tragédia humanitária, levando os libertos à exacerbação do crime social de proporções inimagináveis. Haja visto que aqueles trabalhadores escravizados, que até então eram a força de trabalho e enriquecimento da Nação Brasileira, podendo-se considerá-los como os verdadeiros pilares na exploração de recursos naturais, como o pau-brasil e posteriormente o ouro, e a produção de açúcar, que se tornou a base da economia colonial, sendo a mão de obra escrava africana essencial para a produção em larga escala, com o advento da lei Áurea não foram contemplados com algum tipo de políticas pública ou sociais, ou mesmo algum tipo de compensação financeira que lhes possibilitasse continuar a vida.




    Após anos de submissão e trabalhos forçados foram abandonados ao limbo sem instruções, sem nem mesmo terem aprendido a administrar a própria existência. Foram muitas as dificuldades frente aos imprevistos para se adaptarem e desenvolverem diante de uma nova realidade imposta a eles, sem uma pátria para chamar de sua, sem políticas públicas que lhes ajudasse a continuar a vida diante de novos desafios, suportar e aprender a navegar em oceanos de incertezas em meio aos arquipélagos de certeza, suportando e driblando o inesperado.




    Esta é uma história de tragédias, um histórico de lembranças do descaso do Estado brasileiro para com este povo, um descaso e uma injustiça que os levaram a viver o inferno, uma dor abominável, pois até o direito de cultuar seus mortos lhes foi tirado. A desigualdade presente e praticada na sociedade escravista brasileira era tão perversa no mundo dos vivos como no mundo dos mortos, foi preciso estabelecer uma multa de 400 reis para que os senhores escravagista interrompesse a prática de abandonar os corpos dos cativos em terrenos baldios e nas praias, obrigando aos escravagistas a entregarem os corpos para que a santa casa de misericórdia realizasse o sepultamento, os corpos dos cativos passaram a serem enterrados em cemitérios específicos em covas coletivas e rasas, ficando seus corpos sujeitos a ação de animais em busca de alimentos, uma chaga que o Brasil carrega até os dias de hoje.




    Há muitos registros históricos sobre a existência dos cemitérios, onde os corpos eram deixados ao redor do cemitério à noite para a Santa Casa recolher e enterrar no dia seguinte, classificando estes enterros de “sepultamentos de caridade”. Era um local de limpeza e descarte social, não era local de despedidas e acolhimento, os escravizados eram colocados ali, em valas comuns, sem qualquer ritual ou registro, naquela época, as pessoas eram enterradas próximo das igrejas. A Santa Casa da Bahia, no entanto, afirma ter ao menos parte desses registros destas documentação dessas pessoas que foram sepultadas nesse cemitério, que são os Livros de Banguê”, com nome e etnia dos escravizados essa documentação pertence à Santa Casa de Misericórdia da Bahia, porque era um serviço prestado por ela segundo a própria instituição, esses livros são uma coleção de 11 exemplares que documentam os sepultamentos de pessoas escravizadas, pobres e indigentes entre 1742 e 1853.




    O banguê era um serviço de condução dos corpos do local do falecimento até o local da sepultura. Não sendo no entanto possível, afirmar que todas as pessoas registradas ali foram, de fato, sepultadas no Cemitério do Campo da Pólvora, pois nem sempre os registros trazem a informação do local da sepultura.




    Outros patrimônios, como o Cemitério dos Aflitos, descoberto em 2018 no tradicional bairro construído por imigrantes japoneses da Liberdade, em São Paulo, lugar onde hoje lanternas enfeitam as ruas, era, em meados do século 18, o largo da forca, destinado à punição de malfeitores, especialmente os escravizados, e junto ao largo, ficava o cemitério e a Capela dos Aflitos, que ainda hoje segue de pé, um outro exemplo é o Cemitério dos Pretos Novos, no Cais do Valongo, zona portuária do Rio de Janeiro, descoberto em 1996, que também faz parte do comitê. Hoje, o local reúne biblioteca e memorial. “O reconhecimento desses local é importante para um processo de reparação histórica, a fim de que sejam tratados com a merecida dignidade, honra e respeito” valorizando a grande contribuição dos feitos desta pessoas ao longo do desenvolvimento do Brasil, pessoas que também são filhos de Deus.




    Uma das percepções mais agudas sobre a questão foi feita em 1964, pelo sociólogo Florestan Fernandes (1920-1995). Em um livro clássico chamado “A integração do negro na sociedade de classes”, ele foi ao centro do problema ao expor;




    “O fim da escravatura no Brasil não pode ser analisado como um simples ato de libertação, mas como uma transição complexa e desigual que não garantiu a integração social e econômica da população negra, não foi providenciado apoio e garantias aos ex-escravos, deixando-os desprovidos de oportunidades e recursos, sem que se cercasse a destituição dos antigos agentes de trabalho escravo da obrigação de dar assistência e garantias que protegessem os ex-escravos na transição para o sistema de trabalho livre”.




    “Os senhores dos escravos foram eximidos da responsabilidade pela manutenção e segurança dos libertos, sem que o Estado, a Igreja ou qualquer outra instituição, assumisse encargos especiais ou institucionais, que tivessem por objeto prepará-los para o novo regime de organização da vida e do trabalho. (...) Essas facetas da situação (...) imprimiram à Abolição o caráter de uma espoliação extrema e cruel, exacerbando a fragilidade de um povo, sofrido, abandonado à própria sorte pelo estado, tornando-os reféns de situações adversas, que lhes ceifam a dignidade, o respeito, a cidadania e o sentimento de pertencimento a uma Nação”.




    Quem já foi vítima ou se sentiu profundamente violentado e teve que se calar, porquanto era sabedor de que seria ainda mais humilhado, ignorado agredido e desrespeitado, permitindo sentir-se excluído, simplesmente, por ter a cor da pele negra, soa improvável que o Brasil de hoje em pleno século 21, esteja figurando dentre as 10 maiores economias do Mundo sem que houvesse os esforços e o árduo trabalho de pessoas da Etnia Negra e dos Indígenas, o que seria o mesmo que dizer que, no Brasil existe um pedaço da África, corações que pulsam com a energia oriunda do continente africano. Ignorar esta realidade, esta faceta da história, uma verdade construída e estruturada em tudo que o Brasil é atualmente, é negar ser Brasileiro. Muitos tentam esconder suas raízes africanas e, na maioria das vezes, porque ainda bebem de uma lógica perversa racista e eugenista praticadas entre os anos 30 e 40, resquícios e marcas da constituição de 1934, de que o bom é branco e o ruim é negro. Triste vida viveram os escravos e os descendentes dos egressos da África, sem rosto, sem ancestralidades, sem história, sem infância, sem presente ou futuro. Um simples olhar ou uma simples atitude, à que o gestor ou o capataz entediam como afronta, os escravos conheciam a força da chibata a cortar sua pele morena, deixando marcas indeléveis, do poder da bestialidade humana. Pobres seres esquecidos, banalizados e torturados em razão de um capitalismo selvagem. Onde estavam os justos, a religião e tantas outras instituições que se fizeram de surdas aos seus pedidos de ajuda e socorro. Sim, ignoraram os pedidos de socorro, banalizaram a vida com seus cinismos e desfaçatez, se tornando alheios às atitudes e ações dos que se locupletam com a desgraça humana.




    Em “Eu e Minha Cor”, o desenvolvimento dos fatos é descrito com muita clareza e com observância minuciosa aos muitos causos e eventos ocorridos, que considero de certa forma importante, para facilitar a compreensão e fluidez do texto provocando o leitor a um novo e penetrante olhar à luz do conhecimento a despeito da realidade vivida por essas pessoas, e tomar consciência e empatia em relação aos que sofreram e que ainda sofrem por terem a marca indelével de uma cor diferente.




    Foram tempos difíceis, de muitas agonias e de sofrimentos, tempos em que um simples olhar inocente e desinteressado era motivo de reprimendas e torturas psicológicas, quase sempre acompanhadas de agressões físicas, sem que houvesse motivos aparentes que justificassem ou dessem causas a tanto rancor ódio e animosidade. Despertando o vil preconceito e desprezo por uma etnia que nos primórdios da República foi sua base de sustentação econômica, sustentando com a mão de obra escrava o desenvolvimento do Brasil por meio de extração de ouro pedras preciosas, cana-de-açúcar, criação de gado e plantação de café.




    As nuances diárias compartilhadas com várias outras personagens que foram partes dessa história, ou que de alguma forma participaram desta experiência ao longo desta caminhada da vida, somente alguns poucos conseguiram se sobressair, a maioria se sucumbiu ao árduo e difícil esforço empreendidos ao longo da jornada.




    Naqueles tempos, com maior ênfase do que atualmente, o fato de ser negro diásporo fazia-se necessário que ele soubesse que as atitudes comportamentais praticadas por ele, jamais seriam aferidas com a mesma tolerância quanto às mesmíssimas atitudes praticadas por uma pessoa de etnia da cor branca, independentemente do local ou em qual circunstância viessem a ocorrer, conquanto que ainda que não fosse ele o principal causador.




    São milhares e milhares de jovens e famílias que viveram, e ainda vivem, os desafios do dia a dia ao se confrontarem com uma sociedade preconceituosa, obrigando a todos, sem exceção — sejam crianças, jovens adultos ou mesmo idosos —, a enfrentarem, juntamente com suas famílias, as mais diversas situações de desconforto por ser descendente da etnia da raça negra, talvez uma cor diferente.




    Ao longo de muitos anos, a pessoa de etnia negra é sistematicamente estigmatizada por uma sociedade que não valoriza os feitos dessas pessoas, a força de trabalho que representaram e representam no desenvolvimento do país, assim como as contribuições científicas e sociais em todas as áreas do conhecimento foram de alguma forma esquecidas ou deletadas da memória do cotidiano nacional.




    Em “Eu e Minha Cor! Acreditem! Nós Ainda estamos aqui em pequenos Fragmentos de Memórias”, o desenvolvimento e o desenrolar dos fatos são narrados de forma a resgatar parte da experiência e da história vivenciada a partir da primeira idade até o início da fase adulta por um dos membros constitutivos desta narrativa, um contador de causos.




    O diálogo interativo desenvolvido entre os personagens, às vezes em forma de monólogo dialogal, narra as aventuras e desventuras através de fatos e acontecimentos que se desenvolvem entre os principais personagens envolvidos na trama, delineando o desenrolar desse imbróglio que acontece durante todo o tempo atrelado ao cotidiano das famílias da época, seus costumes e suas nuances sociais. É uma abordagem enfática, trazendo luz ao ambiente obscuro vivido por estas famílias, tudo isso resultado do descaso de um Estado Pátrio Inoperante em consonância com o medo, o terror e o sentimento de desesperança que se abate sobre essas pessoas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ok, vamos iniciar uma conversa séria e adulta, vamos conversar sobre um assunto que já perdura por um bom tempo e ainda não tivemos tempo ou mesmo oportunidade para tratar desse assunto tão importante. Vamos lá, quem sabe ao fim deste bate-papo e após a leitura da dramaturgia do texto narrado a seguir, caso você ainda não tenha desenvolvido o sentimento de empatia com a causa, você desperte o sentimento de humanidade que existe em você. E aí com um novo olhar desnutrido do imaginário popular, criado com o intuito de estabelecer um preconceito ou mesmo um racismo, que com o tempo se estruturou de tal forma, que lhe impede que você veja o quanto você é igual a mim.




    Impressionante como somos semelhantes à imagem e criação de Deus, não entendo o porquê de você de etnia branca ter direitos, deveres e obrigações em melhores condições, diferentemente de seu semelhante de etnia negra em que os direitos, deveres e obrigações não se aplicam igualmente, já se perguntou o porquê disso?




    Aham! É por que a cor da pele importa?




    Pois bem, você sabia que ao longo de mais de trezentos anos todo africano tirado de sua terra natal contra a sua vontade e todos os seus descendentes trabalharam arduamente em torno de 20 horas diárias para os latifundiários escravistas nos cafezais, canaviais e outras atividades afins para a industrialização e enriquecimento de uma nação chamada Brasil, sem que, no entanto, tenham recebido alguma contrapartida financeira ou qualquer outra compensação para eles ou para seus descendentes? Pois bem, agora que você sabe disso, imagine se fosse você, como você reagiria?




    Ok, então agora que você sabe, que tal você devolver o que por direito foi retirado deste povo?




    Você que tem herança, uma descendência, uma linhagem que identifica as relações familiares e a ancestralidade ao longo do tempo atribuída à sua árvore genealógica, já parou para pensar que grande parte de suas benesses foi à custa da privação de liberdade desse povo, que trabalhou arduamente sob o sol e chuva por horas intermináveis, povo este sem direito à educação e os tão propalados direitos fundamentais inclusive a genealogia ancestral.




    Pois bem, eu sou negro, descendente de africanos, vamos aqui combinar que nem todo negro é descendentes de escravos, mas você há de convir que os negros oriundos da DIÁSPORA AFRICANA são descendentes de escravos. Os negros, quando eram negociados para os escravagistas por um breve período da sua existência, tornavam-se Apátridas, sem cidadania ou direitos, somente obrigações e deveres, você tem ideia de como isso é cruel e dolorido?




    Ok, já que nós entendemos e sabemos que vivemos em uma sociedade sistematicamente preconceituosa, que por medo, incompetência e ganância tem negligenciado e falhado repetidas vezes com as pessoas negras, haja vista que na promulgação da lei áurea em 1888, não se cumpriu com o devido processo legal, não lhes deu garantias e direitos para empreender na nova vida, inclusive o direito ao voto, por serem analfabetos, foram simplesmente abandonados a viverem ao limbo, sem direitos, sem propriedades ou alguma compensação financeira.




    O Estado e a sociedade falharam quando a mulher negra do cabelo crespo ou carapinha teve que alisar o cabelo, porque falaram para elas que só assim ficariam socialmente aceitáveis e, só assim, elas teriam a chance de serem aceitas nos grupos sociais.




    Evidenciam o preconceito contra as pessoas negras quando elas olham em torno de si e não veem ninguém parecido com elas, nas mídias de comunicação, em cargos de destaque nas empresas, ou sendo chamado de doutor em hospitais e escritórios, dirigindo seus carros de luxo.




    Se sentem subjugados quando não se veem representados em novelas, nas dramaturgias e filmes desempenhando papeis relevantes, representando somente os personagens de pouco ou nenhuma importância e, normalmente, os personagens que corroboram o imaginário popular do preconceito e do racismo.




    Quantos jovens se perderam e quantas famílias se viram destruídas em face da ausência de políticas públicas voltada à inserção desses jovens no mercado de trabalho. Sim, porque na hora de candidatar a uma vaga, para qualquer atividade que seja, a cor da pele importa!




    Você já pensou que se você é importante para alguém, este ser de Etnia negra ao qual você repudia e o ignora em seus direitos também é importante para alguém.




    Pois bem, você que acha que é branco e está preocupado, fale-me quantos amigos negros você tem? Um? Dois? Nenhum?




    Qual a cor da pele do seu melhor amigo?




    Com quantas pessoas negras você já se relacionou com o devido respeito e considerações?




    Olhe à sua volta, quanto negros furam sua bolha?




    Agora que você é adulto e entendeu que a sociedade não é justa, quantos negros você já contratou para um cargo parecido com o seu? Em quantos candidatos negros você já votou para cargos no legislativo e no executivo? Quantos negros você já nomeou para um cargo de destaque e importância?




    Para quantos negros você deu as mesmas chances que você teve?




    Aham. Agora você deve estar se perguntando o que você pode fazer para ajudar?




    Ok! Olhe para dentro de si, entenda qual o seu preconceito e de como ele foi construído.




    Da Barbie loira que você sonhava, do candomblé que você chama de macumba, da nossa senhora aparecida branca que você carrega.




    Vai doer olhar para dentro de si, e ver que o racista é você?




    Então, agora que você entendeu, esforce-se! Faça melhor, seja melhor, não espere mais negros morrerem para você ter outra epifania e acordar para o fato de que a sociedade é racista, que você faz parte dessa sociedade e que o “racismo mata”, destrói valores e corrompe a construção e o ideário de uma Nação.




    E é você quem vai ter que mudar para que alguma coisa mude, e nós sabemos que mudar não é fácil, mas é preciso ter coragem, objetivos e se tornar um imiscuído, mas, acredite, eu também vou mudar, por quê?




    Nem todas as pessoas acham que todo negro é inferior, sendo destinado a ele as piores tarefas, apesar de alguns conhecerem alguém que já foi incentivado a pensar dessa forma.




    Não são todas as pessoas que chamam ou equiparam um negro ao macaco, mas com raras exceções, todo pessoa já ouviu falar que conhece alguém que já o fez, ou igualou o negro ao macaco quando se sentiu ameaçado.




    Não é sempre que se debocha do cabelo crespo ou carapinho do negro, mas todo mundo cresceu ouvindo que cabelo bom é o cabelo corrido e liso.




    Nem todas as pessoas acentuam a sexualidade do corpo de uma mulher negra, mas algumas pessoas conhecem alguém com esse comportamento em seu círculo de amizade.




    Nem toda pessoa se considera mais bonito, inteligente ou poderoso que um negro, mas todos são incentivados a agir como se fossem, são incentivados pelos meios de comunicações de massas e produtos da indústria cultural.




    Nem todas as pessoas de etnia diferente tem melhores condições que lhe assegure tranquilidade e segurança, mas todos usufruem de maneira direta ou indireta do racismo estrutural e estruturante que inferioriza o negro, mesmo estando o negro mais bem preparado.




    Nem todas as pessoas de etnia diferente tem cargo de chefia nas empresas nas quais trabalham, mas todas pessoas sabem que dentre as empresas nas quais trabalharam ou trabalham não há negros nos cargos mais elevados.




    Não são somente a etnia Branca a ocuparem os espaços de poder na sociedade, mas todos sabem que a etnia branca é a cor predominante para ocuparem esses espaços de poder na sociedade.




    Nem todas as pessoas têm vida tranquila e fácil, mas nenhuma pessoa enfrenta dificuldades em sua vida cotidiana devido ao preconceito racial em face da cor de sua pele.




    Nem todas as pessoas tem medo ou se sente ameaçado por encontrar com um negro na rua, mas todos já ouviu de outros, que ao cruzarem com um negro na rua, sentiu medo de ser assaltado ou que ele praticasse outro tipo de delito, atribuído a estigma do “imaginário popular”.




    Nem todas as pessoas estão conscientes do quanto o preconceito racial afeta a sua subjetividade e de como suas atitudes incomodam e podem impactar, ainda que inconscientemente, um indivíduo negro.




    Nem todas as pessoas de etnias diferentes conseguem perceber a influência negativa ao usar o preconceito racial na construção e promoção da afirmação na sua própria trajetória, alguns, infelizmente, jamais conseguirão olhar com carinho para as questões raciais, outros nem fazem questão de mergulhar em si mesmos em busca de desconstruir os motivos que o levaram a criar o preconceito gratuito pelo próximo. O que entendo como um grande problema, uma tragédia anunciada, porque essa atitude pode se tornar um novo normal e, a partir daí, todos os outros tipos de preconceitos — machismo, sexíssimo, LGBTQIAP+FOBIA, gordofobia, capacitismo e religiosos — serão vistos ou adquirem o status de Novo Normal.




    Mas conforme Lei de Lavoisier, Lei da conservação das massas.




    “Na natureza, nada se cria nada se perde tudo se transforma”




    Então, deixe-me ser eu! Um negro feliz, afinal eu adoro minha cor e me orgulho de ser o que sou, me orgulho dos meus cabelos crespos, dentes alvos e oblíquos, olhos castanhos escuros e tudo o mais com o qual a natureza me abrilhantou.
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